
`Reação começou na 
reunião do Conselho 

BRASÍLIA — As primeiras reações 
às propostas do. Presidente José Sar-
ney ocorreram durante a reunião do 
Conselho da República. O Líder do ') 
PFL, Deputado José Lourenço, 
apoiou — 'Eu garanto o meu parti-
do" — mas o Líde,r do PMDB na Cá- 
mara, Deputado Ibsen Pinheiro, se :•": 
encarregou de jogar uma ducha de 
água fria nas intenções do Presiden-
te — "O PMDB não vai mudar sua 
postura de independência". Mas fez 2  
uma ressalva: o compromisso maior 
do partido é com a governabilidade e 1 ,  
ele pode apoiar as medidas do Go-
verno, desde que atendam aos inte-
resses do País. 

O Líder do PMDB no Senádo, Ro-
nan Tito, supreendeu os presentes 
com a sinceridade com que explicou 
as dificuldades do PMDB para 
apoiar, num ,  ano eleitoral, iniciativas 
como a Medida Provisória n° 6363,,.. ,  
que aumentou as alíquotas da Previ- q 
dência Sociál, um dos principais pon-=:, 
tos de atrito entre o Executivo e o h 
Legislativo. Íbsen. Pinheiro e •Mar-g 
condes Gadelha, Líder do PFL no Se-4 -  
nado, procuraram minimizar o clinia a • 
de confronto entre Executivo e Le- 371 , 
gislativo desenhado por Sarney. Ib-
sen informou que até agora apenas 
três Medidas Provisórias do Governo , 
foram rejeitàdas pelo Congresso, em 
mais de sessenta. 

— Não há confronto. Nós procura-
mos tranquilizar o Governo. Todos;,.. 
mostraram :cornpreensão e ficou 
compromisso geral de assegurar. 
prosseguimOito do processo demo-' 
crático — garantiu Gadelha. 

Ao pedirá apoio dos congressistas, 
Sarney foi dramático: 

— Sou um velho parlamentar e sei 
.daS clificuldádes qüe -existem lá no",' 

. Congresso. Mas entendam que nãoZZ ' 
tenho maiores ambições pessoais 
que minha luta é para garantir a 
coesão social no País. 

Durante quase toda a reunião, o, 
Presidente, os Ministros e os líderes'' 
afirmaram que os riscos de hiperin-
fiação no Btasil são menores do que 
na Argentina, pois o País tem um 
setor privado forte e competitivo. 


